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Resumo: O assédio moral apresenta efeitos devastadores e traumáticos, e o fato de as pessoas que o vivenciam não terem clareza de sua situação 
constitui um dado para se identificar e analisar as condições em que ocorrem as práticas caracterizadas como assédio moral. O objetivo do trabalho foi 
conhecer a percepção do professor enfermeiro em situações de assédio moral. Trata-se de um estudo descritivo, qualitativo, realizado em um Centro 
Universitário da cidade de São Paulo. Teve como sujeitos 12 professores de enfermagem que, por meio de entrevista, discorreram sobre situações de 
assédio moral. Os resultados encontrados foram divididos em três categorias de análise: entendimento do assédio moral; vivência do assédio moral; 
e reação ao assédio moral. Concluiu-se que os participantes da pesquisa vivenciaram situações de constrangimento e humilhação no ambiente de 
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INtRoduÇÃo

A sociedade atual com frequência vem deixando os 
valores humanos em segundo plano, e isso por se verifi-
car uma crise nas relações que incidem na quebra de um 
dos direitos fundamentais do ser humano: sua dignidade 
como pessoa.

Esse contexto, no qual distintos modos de subjugar 
o outro se faz presente, nos afeta diretamente, conforme 
exerce um impacto em nosso dia a dia de trabalho e na 

convivência social, acarretando prejuízos práticos e emo-

cionais.

O assédio moral apresenta efeitos devastadores e 

traumáticos, o fato das pessoas que o vivenciam não 

terem clareza de sua situação constitui o fator, para no 

momento presente, identificar e analisar as condições de 

como ocorrem as práticas caracterizadas como assédio 

moral e, especificamente, o entendimento do fenômeno 

na perspectiva de professores de cursos de enfermagem.
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Nos estudos analisados1,2, pôde-se identificar que a 
frequência das interações pessoais pertinentes ao exercí-
cio do papel discente constitui um dos fatores que ex-
põe comumente essa classe profissional a situações de 
assédio moral. No entanto, outros fatores identificados 
na análise de dados da pesquisa sinalizam que a mul-
tiplicidade de papéis exercida pelos docentes também 
pode representar o elemento interveniente com relação 
à exposição ao assédio moral por parte do professor, já 
que o assédio moral não ocorre apenas no exercício do 
papel docente.

Com efeito, o assédio moral pode ser evidenciado 
nas relações entre diversos atores da área da educação em 
instâncias vinculadas ao exercício do papel do professor, 
como no relacionamento com colegas de trabalho, alu-
nos e nas interações com superiores hierárquicos.

A existência de poder entre assediado e assediador 
demonstra ser consenso nas abordagens sobre a dinâ-
mica das situações de assédio moral, sendo importante 
destacar que esse poder nem sempre é relacionado dire-
tamente com o poder formal estabelecido pela hierar-
quia organizacional3.

Este estudo teve como objetivo conhecer a percep-
ção do professor enfermeiro em situações de assédio 
moral. Desse modo, acredita-se que conhecer o que 
pensam os professores responsáveis por formar os fu-
turos enfermeiros em relação ao assédio moral e como 
agem quando o vivenciam seja o modo de verificar 
como esse entendimento e atitude podem repercutir em 
sua prática docente. Esse conhecimento poderá auxiliar 
o profissional na aquisição de novas respostas e proce-
dimentos e, consequentemente, nas representações de 
modelos que influenciem a formação dos alunos.

método

Estudo descritivo, qualitativo, desenvolvido em 
uma instituição de ensino superior do estado de São 
Paulo, com vistas à identificação do conhecimento do 
professor enfermeiro sobre assédio moral por meio de 
entrevista. A pesquisa qualitativa lida com uma realida-
de que não pode ser quantificada, atuando em um uni-
verso de significados, aspirações, crenças e valores, o que 

corresponde a um espaço mais profundo das relações, 
processos e fenômenos que não podem se reduzidos a 
cruzamentos de variáveis4. 

O estudo foi realizado em uma instituição de ensino 
superior na cidade de São Paulo, de caráter privado, que 
ministra o curso de enfermagem. Há 52 docentes no 
curso, que tem como um dos seus eixos de seu projeto 
pedagógico a Bioética, disciplina que busca salvaguar-
dar os ensinamentos do valor maior que é a pessoa. 

Os participantes da pesquisa relacionados foram 12 
docentes da graduação de enfermagem, do gênero fe-
minino, com idade entre 36-59 anos, que estavam há 
mais de 2 anos na docência, eram efetivas na instituição 
e trabalhavam nos períodos da manhã, da tarde e da 
noite, sendo selecionadas por conveniência.

Os dados foram coletados por meio de entrevistas, 
após a assinatura do Termo de Consentimento Livre Es-
clarecido. O projeto foi submetido à Comissão de Pes-
quisa e, em seguida, ao Comitê de Ética em Pesquisa da 
instituição, aprovado sob o parecer n. 195.780. Os da-
dos foram coletados entre agosto e novembro de 2013. 
Os entrevistados foram identificados por E, de E1 a 
E12. As entrevistas obedeceram ao seguinte roteiro: 1) 
Fale o que você sabe sobre o assédio moral; 2) Relate 
uma vivência ou um fato que você percebeu ou pre-
senciou em sua experiência como professor que tenha 
apresentado características de Assédio Moral e como foi 
o enfrentamento? 3) Conte como o sentido de respeito 
e dignidade da pessoa fez parte de sua formação.

A pesquisa foi realizada conforme as diretrizes e 
normas regulamentadas para pesquisa envolvendo seres 
humanos.

O conteúdo foi analisado qualitativamente pela 
Técnica de Análise de Conteúdo Categorial, obedecen-
do às etapas: pré-análise, exploração do material, tra-
tamento dos resultados obtidos e sua interpretação5. A 
técnica foi utilizada no intuito de compreender a pro-
blemática sob a ótica dos participantes que vivenciaram 
o assédio moral, com a análise do objeto investigado 
em um determinado tempo histórico. Emergiram três 
categorias de análise: entendimento do assédio moral, 
vivência do assédio moral e reação ao assédio moral.
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ResultAdos

categorias

Categoria 1. Entendimento do Assédio Moral 

Essa categoria apresenta como os participantes da 
pesquisa elaboram a teorização do conceito do assédio 
moral, retratando seu entendimento a respeito, com 
base na experiência vivida. É importante ressaltar que 
os docentes pareceram não ter segurança do conceito, 
o que pôde ser percebido pelas evasivas e reticências, 
bem como pela verbalização e que não procuraram es-
tudar o tema. Mas, de modo geral, apreendeu-se que os 
participantes da pesquisa compreendem que o assédio 
moral envolve uma questão hierárquica, de pressão do 
mais forte em relação ao mais fraco e, em um segundo 
momento, elementos que caracterizam falta de respeito 
e promoção de constrangimento, como evidenciam as 
falas dos entrevistados:

Bem, assédio moral... acho que não sei muito bem, mas 
já ouvi falar na mídia televisiva, jornal. Saber mui-
to sobre esse assunto acho que não sei, nunca estudei 
formalmente. Acho que assédio moral é uma atitude 
que você tem com outra pessoa quando você está hie-
rarquicamente superior a ela. O conceito certinho sobre 
assédio moral eu não sei. (E3)

Então, pra mim, assédio está relacionado com... uma 
relação hierárquica. (E4)

A questão sobre assédio moral o que conheço é algo sobre 
a... relação trabalhador e patrão, é algo assim fica pres-
sionado de alguma forma o trabalhador ou ele faz, ou 
ele é demitido. (E5)

Não sei muito bem, mas... assédio moral é uma ação 
do mais forte para o mais fraco. Deixa-me explicar, é 
quando uma pessoa hierarquicamente superior tem ati-
tudes de grosseria, maus tratos. (E6)

Na verdade, no assédio moral você é pressionada a fazer 
um procedimento, ou tomar uma decisão que não está 
correta, mas você é obrigada a tomar a decisão. (E6)

Pôde-se perceber nas falas a relutância e incerteza na 
elaboração da definição. Os entrevistados verbalizaram 

ter dúvidas sobre o conceito, pelo fato de nunca terem 
lido e estudado sobre o assédio moral. 

Os dados que emergiram das leituras demonstram 
uma grande dificuldade de entendimento do que é ou 
não assédio moral. Alguns autores abordam a dificulda-
de de análise do fenômeno, assim como a necessidade de 
uma definição conceitual que possa dar subsídio quando 
de sua ocorrência1,6-8.

O assédio moral no ambiente de trabalho envolve a 
deliberada degradação das relações com base no estabe-
lecimento de comunicações abusivas e antiéticas. Ainda, 
é importante observar a repetição, necessariamente, de 
um comportamento hostil que o superior ou colega de-
senvolva contra um indivíduo, pois é a forma clássica de 
manifestação do fenômeno9. Alguns autores3,6,7 trazem 
um consenso sobre o assédio moral e descrevem quatro 
critérios de identificação: efeito negativo do comporta-
mento sobre o alvo, frequência das ocorrências, dese-
quilíbrio de poder entre as partes envolvidas e a persis-
tência do comportamento. Nos resultados deste estudo, 
observou-se que os entrevistados também apontaram os 
mesmos efeitos negativo.

Categoria 2. Vivência do Assédio Moral

Nessa categoria, são apresentadas situações vivencia-
das ou observadas pelos participantes da pesquisa como 
sujeitos e expectadores, em sua atuação como docente. 
Relataram fatos como: discriminação, manipulação, 
constrangimento, desrespeito, humilhação, identificados 
por eles como assédio moral. Eles perceberam o proces-
so de assédio moral vertical ascendente, descendente e 
horizontal, em todas as direções, independente da hie-
rarquia.

Em relação ao assédio moral descendente da coor-
denação para os docentes, ficam evidentes, nas falas dos 
participantes da pesquisa, a sutileza e as variedades de 
formas não explícitas de desvalorização do profissional. 
Ameaças de demissão, privilégios na escolha de horário, 
disciplinas e liberação para participar de eventos, des-
qualificação técnica são exemplos de atitudes entendidas 
como forma de assédio moral.

Já me senti assediada pela coordenação do curso, porque 
pede algumas atividades mesmo fora do teu horário de 
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trabalho, dá a entender que se não fizer pode ser dispen-
sada, o dizer não acaba muitas vezes mais para frente 
no processo de indicação de demissão, ou gratuidade 
num congresso, ou então uma disciplina que gostaria 
de dar, ou adequação de horário que pode ser negada, 
ficando assim comprometida... Nessas relações de poder 
não há neutralidade. (E2)

Eu fui realmente assediada moralmente por uma colega 
que coordena um curso. Eu escutei ela falar que eu não 
tinha capacidade para orientar um trabalho, escutei 
tudo que ela queria falar, com um ar de superiorida-
de... fiquei muito magoada e foi algo que entendi como 
pessoal... (E10)

Outra forma de assédio moral descendente, identi-
ficada pelas participantes da pesquisa se dá na relação 
entre professor e aluno. Descrevem o que observaram na 
prática de trabalho no dia a dia: desqualificação técnica 
marcada por repreensão à frente das outras pessoas, a so-
licitação de repetição de tarefas e ameaças. Há a percep-
ção de que essas são atitudes que inferiorizam o aluno e 
minam sua confiança.

Em outra perspectiva, de ver o assédio moral do pro-
fessor para o aluno, um dos participantes da pesquisa 
ao analisar a situação pondera que essa é uma questão 
relativa, entendendo que o professor tem por dever de-
terminar regras e o aluno de cumpri-las. Ressalta, ainda, 
a dificuldade desse jovem aceitar essa dinâmica. 

Ela começou a assediar a aluna, começou a dizer que ela 
não fazia nada certo, e essa aluna começou a se sentir 
inferiorizada, ela dizia não entendo sei que faço tudo 
direito, tudo que eu quero é ser enfermeira, a confiança 
dela estava muito minada, ela chorava... a professora 
a corrigia na frente de todo mundo. Pedia para refazer 
várias vezes as coisas novamente ao ponto dessa aluna 
começar achar que realmente estava fazendo errado... 
ela conseguiu minar a confiança dessa moça... inclusi-
ve, essa docente dizia para ela eu sou doutora, fazendo 
questão de expor o título para diminuir a aluna na 
frente das pessoas. (E9)

E acho que a gente faz assédio moral com alunos em 
diversas situações, professor que fala para os alunos que 
o aluno tem postura inadequada e depois comenta de 
forma de chacota com outros colegas. Tem professor que 

fala para o aluno que é melhor ele estudar mais porque 
senão vai ficar retido, às vezes o professor sabe da difi-
culdade que ele tem por ser pobre, pagar a escola que 
é cara, ele trabalha; que valeria a pena ele ficar reti-
do, vou explicar melhor, o aluno sofre preconceito. Se a 
gente observar os detalhes que parecem ser corriqueiros 
vamos perceber muitas vezes o assédio. (E11)

Parece-me que algumas vezes eu assedio os alunos quan-
do estabeleço uma relação de poder, porque algumas 
coisas são inquestionáveis, porque eu sou professor e de-
termino certas regras, lembrando que os alunos tem que 
cumprir. O jovem hoje em dia tem uma dificuldade 
de aceitar limites, e tolerar frustrações, e tudo para eles 
ofende moralmente e tudo para eles é preconceito. Aí o 
aluno fala você me deu nota baixa porque não vai com 
a minha cara, primeiro quem dá a própria nota é o 
aluno, e não o professor, e o relacionamento interpessoal 
não tem nada a haver com o desempenho acadêmico, 
talvez os alunos tenham se sentido, enfim assediados 
moralmente de alguma maneira por mim, embora eu 
não tenha tido a intenção. (E2)

Mais frequentemente, verifica-se o assédio moral 
vertical descendente ao considerar a figura do professor 
como detentor de poder. Entretanto, atualmente surge o 
fortalecimento de poder informal do aluno que, na po-
sição de “cliente” se considera no direito de desrespeitar 
as regras e pessoas. A fala a seguir identifica essa situação.

Estou me lembrando de um aluno que eu tive, boni-
tinho fisicamente e se privilegiava dessa condição para 
conseguir o que queria, já outros professores já haviam 
passado por ele, desse jeito é que ele resolvia as coisas... 
ele não comparecia no estágio, eu falava, você precisa 
cumprir o plano de disciplina, aí eu dialogava com ele, 
aí ele vinha com más intenções, quando ele chegava ele 
queria me abraçar, me beijar, chegava com um , eu não 
sei se era uma coisa minha mas eu sentia que ele queria 
me envolver para ter vantagens... tive que falar sério 
com ele, mandei um email para ele, com cópia para a 
coordenação de enfermagem, aí ele ficou irritado e ficou 
falando ,está querendo me reprovar porque eu sou pa-
gante, se é por isso é, porque pago 100% da faculdade. 
(E1)
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Também foi possível observar em outra fala que o 
professor entende ser “assediado” pelo aluno, definindo 
como uma inversão da relação de autoridade quando 
diz que “foge à naturalidade das coisas”, que as regras 
estão determinadas, e que o aluno precisa submeter-
-se a essas regras. Mais do que isso, o docente sente-se 
humilhado ao cobrar da aluna o não cumprimento de 
uma responsabilidade, e esta reagir alegando ser a res-
ponsável pelo pagamento de seu salário.

Várias situações, do professor com o aluno, professor 
com professor, coordenação com professor. Inclusive 
quero dizer que de professor com professor me chama 
mais atenção e de aluno para com professor, porque 
me parece que foge até mesmo da naturalidade das 
coisas, porque, eu sempre entendi que o papel do do-
cente é encaminhar, direcionar a formação do aluno 
e por conta disso o aluno acaba tendo que se submeter 
em algumas regras de aprendizagem, por exemplo: ela 
sabe que durante o processo de avaliação ele não pode 
consultar o caderno, e... isso é cola. Não é permitido 
algumas coisas, e o aluno burla essas regras e quando 
ele é de alguma maneira repreendido pelo professor aí 
ele alega que está sendo assediado, porque foi repreen-
dido na frente dos outros colegas, aí eu me questiono 
se isso não é uma inversão de valores, ou um uso ina-
dequado desse termo de assédio moral, que me parece 
que as vezes é um pouco banalizado... passei por situ-
ações de ser encurralada e questionada por alunos no 
estágio, lembro de uma aluna que trabalha no período 
noturno e ela também trabalhava em outro hospital 
no período da tarde, ela chegava oito e um pouquinho 
sendo que o estágio é das sete as doze horas, aí quando 
era onze e trinta ela queria ir embora, eu dizia fulana 
mas você tem seis horas de estágio, aí ela vira para 
mim e diz: mas professora se eu não trabalhar em dois 
empregos eu não pago o seu salário. Hum... Isso é uma 
forma até mesmo humilhante de se tratar. (E2)

As falas dos participantes da pesquisa também evi-
denciaram que o assédio moral ocorre entre pares como 
professor e professor. São situações de assédio moral 
horizontal, onde o agente do assédio entende possuir 
o direito a um poder hierárquico informal, embora se 
encontre na mesma linha de hierarquia de seu colega. 

O professor referiu sentimentos de humilhação e cons-
trangimento e a exposição da fragilidade do outro pro-
fessor à frente de alunos ou professores. Ainda, relataram 
que após o episódio de humilhação e constrangimento a 
relação entre os professores fica conturbada.

Foi num processo de avaliação de aluno, essa profes-
sora já era titular da disciplina, antiga de casa há 
muito tempo aqui. No processo de avaliação grupal eu 
dei meu parecer sobre o desempenho dos alunos num 
trabalho, coloquei para eles a falta de envolvimento do 
grupo durante dois meses nesse trabalho que findava 
naquele momento. Aí dei uma nota seis, e quando me 
coloquei sobre a minha avaliação, a colega mais anti-
ga na instituição disse que achava que o desempenho 
dos alunos não era tão ruim, ela tirou a avaliação da 
minha mão e disse: na minha disciplina quem man-
da sou eu e a nota vai ser alterada... aí ela pegou a 
folha da minha mão e o seis ela transformou em um 
oito, disse, eu sou a representante da disciplina e a 
nota oito vai prevalecer. Isso foi humilhante... hoje por 
mais que a gente tenha uma relação de trabalho, ela é 
meio conturbada, a gente meio que se tolera... eu me 
senti moralmente assediada. (E2)

Categoria 3. Reação ao Assédio Moral

Nessa categoria, foram identificados os comporta-
mentos do participante frente a um estímulo e suas re-
ações após vivenciarem ou serem expectadores de uma 
situação considerada assédio moral. Sentimentos de 
impotência, mágoa, medo, insegurança, humilhação e 
dificuldade para reagir foram relatados. Percebe-se tam-
bém a ideia de ter sido injustiçado, por não concordar 
com a situação ou por considerar a reação exacerbada. 
Mesmo como expectador são notados o desconforto e 
o constrangimento que advêm da sensação de que po-
deriam estar no lugar do outro ou o receio de acabarem 
envolvidos na situação.

Das reações vivenciadas pelos docentes, emergi-
ram três subcategorias, em que se observam diferentes 
dimensões de resposta. 1) A reação de Idealização ao 
assédio moral; 2) A reação de Reflexão ao assédio moral; e 
3) A reação como agente do assédio moral, o participante 
da pesquisa como assediador. 
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subcategorias

Reação de Idealização do Assédio Moral

Nessa subcategoria, o participante da pesquisa proje-
ta uma reação que teria de enfrentamento ou não, se fos-
se assediado. As falas reportam-se a uma reação atribuída 
às características individuais de personalidade. Verifica-
-se o receio dos participantes de expressarem opiniões 
que contrariam o pensamento de quem detém o poder, 
o medo de perder emprego é grande, aceitando as injus-
tiças passivamente.

Ser a vítima do assédio moral especificamente seja mais 
difícil eu me posicionar verbalmente porque eu não te-
nho uma personalidade com características enfrentati-
vas, evito confronto, acredito que teria dificuldade de 
falar para a pessoa que estou me sentindo assediada, 
provavelmente eu ficaria calada, e lidaria internamen-
te com as emoções. Dificilmente eu, me conhecendo, 
verbalizaria para a pessoa que estivesse me sentindo 
assediada. (E2)

Eu não enfrentaria muito bem essa questão do assédio 
porque me conheço e sei que não tenho coragem de falar 
nada. Quem precisa do emprego aceita e pronto. (E3)

Acho que faria o enfrentamento, acho que não deixaria 
isso acontecer, as pessoas às vezes ficam intimidadas por 
causa de salário ou cargos, eu não me sentiria dessa for-
ma, mesmo precisando do emprego. (E4)

Acolho e não deixo a injustiça acontecer independente 
se sou chefe ou não, todos somos trabalhadores e não 
merecemos o destrato... nunca deixaria de enfrentar se 
acontecesse comigo ou com ou pessoa qualquer. (E5)

Se eu perceber que alguém está sendo assediado meu 
senso de justiça vai gritar mais alto, isso é uma prerro-
gativa de quem já passou dos 50 anos de idade, não ter 
mais papas na língua com quem é injusto. (E9)

Já vi casos de assédio na graduação como professora, mas 
procurei ficar de fora, porque é capaz de você se queimar. 
Como eu disse vi professor ser assediado por outro 
professor mais antigo na casa e também coordenador 
assediando professor. Sabe fica ameaçando do tipo, vão 
mandar embora tantos professores no final de ano e você 
pode ser um desses. Ameaças também acho que é assédio 

moral. Professores antigos ficam insensíveis com os 
novos professores, perdem a paciência e saem falando do 
colega denegrindo o professor, ou às vezes fala de forma 
áspera para todo mundo ouvir e deixa o coitado todo 
envergonhado. Tem um caso de uma professora que não 
gostava de trabalhar com a colega do mesmo semestre e 
ao invés de falar que não gostaria de trabalhar com ela 
ficava falando da colega para todo mundo, e a colega 
sem saber ficava paparicando achando que estava com 
a corda toda. Foi muito feio o que aconteceu porque a 
colega que ouviu falar mal da outra deu força para a 
fofoca e começou a espalhar o assunto, muitos professores 
que não conheciam a colega foram se convencendo que 
era verdade. Foi quando uma terceira colega do grupo 
falou com a que estava sendo... a vítima, que estava 
sendo assediada que ela não era reconhecida tão bem 
quanto ela pensava. No final, houve um afastamento 
na amizade dessas professoras, mas, e... por motivo de 
terem que trabalhar juntas acalmou a situação. Se eu 
fosse assediada moralmente acho que não reagiria, sou 
tímida e não quero problemas. Evito ficar irritada com 
os outros para evitar confronto, acho que professor tem 
que ter jogo de cintura para passar pelos confrontos e se 
manter ileso. Acho que não adianta discutir, quando 
a coisa vem de cima, de alguém mais forte, é melhor 
por questões de estratégia de sobrevivência deixar pra 
lá. (E12) 

Consequências do Assédio Moral

Nessa subcategoria, o participante da pesquisa des-
taca as consequências de médio e longo prazo à situação 
de assédio moral vivida. São relatados o sofrimento e o 
adoecimento físico e psíquico.

Porque muitas vezes ferem mais do que algo físico que 
tenha uma situação de assédio, aquilo te fere emocio-
nalmente e é uma dor que ninguém pode ver ou medir, 
ninguém consegue saber o que está sentindo, marca de 
uma maneira contundente por muitos e muitos anos, 
abaixa seu emocional, desestabiliza até a relação fora 
do trabalho, porque a gente não é uma pessoa aqui e lá 
na sua casa é outra, não é? (E2)
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Hoje sinto que isso acontece e não consigo reagir, acabo 
ficando com dor de cabeça durante dias, tomo analgési-
co e vou levando. (E3)

O assédio vai fazendo a pessoa ficar triste, deprimida, 
chegando até a adoecer devido esse assédio. (...) é algo 
difícil de provar que está acontecendo, bem, talvez a 
pessoa que seja assediada muitas vezes nem sabe que isso 
está acontecendo, só quando começa a deprimir é que 
percebe que algo está errado. (E3)

Reação do Agente do Assédio Moral

Nessa subcategoria, os participantes da pesquisa 
apresentam relatos em que se consideraram o agente do 
assédio moral.

Apesar da não intencionalidade relatada, indica a 
constatação do erro seguido da necessidade de desculpas 
que pode amenizar a gravidade do ocorrido. Também 
descrevem ser doloroso discutir o erro, mas que, à medi-
da que discutem, ocorre o reconhecimento e amadureci-
mento seguido do reparo. Ainda, referem que dependen-
do da posição hierárquica há mais chances de se assediar 
e que é importante ter um retorno dessa situação. 

Se de alguma maneira eu realizo o assédio moral com 
outra pessoa não é de forma intencional, gostaria de 
receber o retorno, que a pessoa me falasse, olha o modo 
que você está falando comigo estou me sentindo coagi-
da... a maneira que eu falei com o grupo ela veio e disse 
depois para mim que foi constrangedor... que a maneira 
que fiz a intervenção o grupo se sentiu ofendido, cons-
trangido. Não foi intencional e eu não percebi que fiz, é 
doloroso discutir esse retorno, fiquei balançada, mas foi 
bom porque, ela apontou um erro meu. (E2)

Muitas atitudes que eu tive foram atitudes que quebra-
ram meus princípios. A justiça foi coisa que eu sempre 
busquei, eu passo isso muito para os alunos, o sucesso da 
minha carreira profissional muito se deve ao meu senso 
de justiça e honestidade. Eu acho que quando a gente 
tem a justiça e a honestidade como foco, lá na frente 
você persegue sempre aquilo isso faz a gente deslanchar 
enquanto profissional, mas a gente é humano e muitas 
vezes a gente desvirtua então hoje em algumas situações 
imediatamente às vezes após o ocorrido eu percebo que 
não deveria ter feito aquilo ou isso, isso está errado, aí 

também depende da maturidade e evolução, em alguns 
momentos eu volto e falo desculpa não era isso, em ou-
tros eu não voltei e falei desculpa, e aí no momento que 
eu fui lá e me desculpei, aquilo parece que vai desapare-
cendo e eu não penso mais naquilo, mas naquilo que eu 
não me desculpei eu fico com aquilo até hoje, eu lembro 
inclusive das palavras que eu falei e a ação que eu fiz, 
parece que fica no subconsciente incomodando, porque 
não foi certo o que eu fiz, faltou humildade para voltar 
e dizer que eu errei. A desculpa eu sei que alivia muito 
a agressão. Claro que a gente é assediada, e dependen-
do do cargo que você ocupa você tem mais chances de 
produzir um assédio, não sei se é esse o termo, ou de 
fazer um assédio, se você não tiver um autocontrole um 
equilíbrio, você acaba, né, falando coisas e tomando al-
gumas atitudes que não são de acordo. Eu já assediei 
sim, e quando eu não voltei e pedi desculpas isso fica na 
minha cabeça. (E7) 

dIscussÃo

Nas situações relatadas nas entrevistas, foram iden-
tificadas algumas condutas abusivas, frequentes e inten-
cionais, observadas pelos autores citados, desvendando 
um cenário de desrespeito e degradação no ambiente de 
trabalho dos docentes, no âmbito da graduação em Ins-
tituição de Ensino Superior privada.

O processo considerado pelo professor como Assé-
dio Moral refere-se a um contexto de difamação, fofocas, 
condutas ameaçadoras, de discriminação e desrespeito 
que constituem a tônica das situações vivenciadas.

Observam-se vivências de interações conflituosas 
com o colega ou a chefia imediata. É possível perceber 
em alguns relatos a recusa de comunicação, o desrespei-
to, ameaças veladas e o acuamento, sendo essas as prin-
cipais estratégias utilizadas. Observam-se as relações in-
terpessoais conflituosas, que são descritas, como um dos 
fatores que podem contribuir para expor o professor a 
situações de assédio moral1,2.

Assim, as situações de pressão que ocorrem no 
ambiente profissional como Assédio Moral é um 
dos caminhos usados pelos trabalhadores para falar 
da violência psicológica. Não é uma tarefa simples 
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diferenciar as situações vividas no dia a dia dos conflitos 
saudáveis das situações de assédio moral10.

Os principais aspectos que diferenciam o Assédio 
Moral dos conflitos organizacionais são o padrão rela-
cional confuso, os comportamentos antiéticos e a comu-
nicação indireta e evasiva. As regras não são claras, há 
parcialidade no julgo e nas avaliações11. Nos conflitos, 
geralmente, existem as discórdias e divergências, que ca-
minham para a negociação ou resolução, diferente do 
assédio moral em que não há necessariamente um con-
flito entre a vítima e o agressor, sendo possível a vítima 
ignorar o problema, podendo, muitas vezes, confundi-
-lo com uma brincadeira. A intencionalidade e a frequ-
ência são elementos fundamentais na caracterização do 
Assédio Moral8. Nas entrevistas, encontram-se situações 
relacionadas ao dia a dia do professor, relativas às condi-
ções de trabalho e sua atuação como docente. Embora 
algumas exceções possam ser encontradas, geralmente, 
as situações de assédio moral partiram de pessoas com 
atuação ligada à hierarquia acadêmica formal e informal.

No assédio moral organizacional, as estratégias de 
gestão são humilhantes e exageradas e visam a aumen-
tar a produtividade e manter o controle da organização, 
valendo-se de atos agressivos, pressões exageradas, humi-
lhações, constrangimentos, coerção e exposições degra-
dantes. Quando invadidas nas práticas institucionais e 
apoiadas pela cultura da empresa, tendem a ser naturais, 
o que tornam mais difíceis sua identificação e reação por 
aquele que recebe. Com isso, provavelmente esteja vin-
culada a uma conduta a ser seguida pelos que pretendem 
permanecer no emprego10.

Os trabalhadores que assistem ao colega ser assedia-
do também se sentem fragilizados, incapazes de tomar 
atitudes em defesa da vítima, uma vez que temem serem 
as próximas. Como o assediador é temido, a probabili-
dade de a vítima receber ajuda daqueles que a cercam é 
remota. A percepção do professor sobre o fenômeno do 
assédio é importante, não apenas como meio de apoio, 
mas admitindo à vítima dividir com seus pares seu so-
frimento, como também é importante para o auxílio da 
avaliação e caracterização do assédio moral11,12. 

Em algumas falas identificou-se a forma de gerencia-
mento que, muitas vezes, ameaça veladamente, ou seja, 

depende das características individuais dos gestores. No 
entanto, o limite da prática autoritária ou democrática é 
dado pela estrutura organizacional e pela forma como o 
trabalho está organizado. Pode-se dizer que embora as-
pectos pessoais, como as características de personalidade 
da chefia, também sejam determinantes para a ocorrên-
cia da violência psicológica, ela somente ocorre à medida 
que a organização acolhe ou incentiva, ou são cúmplices 
com as práticas equivocadas de seus líderes13,14.

Outro aspecto para se considerar e tratar com des-
taque é a discussão do autoritarismo e a autoridade que, 
muitas vezes, perpassa pela violência. É muito impor-
tante que o professor tenha em mente essa diferença en-
tre autoridade e autoritarismo na hora de ensinar para 
ajudar o aluno a construir sua autonomia, objetivo do 
processo educativo. A unilateralidade, onde o professor é 
a única voz ativa da sala de aula, onde não há espaço para 
novas discussões de novas posturas, onde tudo já está 
estipulado e definido, cabendo ao aluno a obediência. 
Essa questão suscita reflexões de como obter autoridade 
sem ser autoritário. Alguns autores defendem que exis-
tem métodos pelos quais o professor pode conquistar o 
respeito e a sucessiva autoridade. O diálogo parece ser 
um dos tópicos mais abordados e unânimes entre os au-
tores, o aluno é agente ativo na esfera social, falar e ouvir, 
e, deixar que façam parte do processo de decisão dentro 
da sala de aula pode ser válido, pois estes entendem a 
utilidade das regras e como elas colaboram com a apre-
ensão do conceito, tornando esse um processo que cria 
no aluno a autonomia e a autodisciplina14-17. 

Foi possível observar que, ao contestar a tarefa de 
forma inadequada, a ação do líder hierárquico, que pode 
ser o professor, o coordenador ou aluno, visa à desquali-
ficação do sujeito. Destaca-se que desqualificar significa 
“esvaziar alguém de todas as qualidades, dizendo e repe-
tindo que não vale nada, até que a própria pessoa acabe 
acreditando”1.

Distinguem-se dois tipos de assédio. Um deles é o 
assédio moral direto, que se refere à situação na qual há 
uma evidência atual e externa de assédio, ou seja, é per-
cebida a violação dos direitos, há condutas verbais e con-
trole nas ações, e o outro é o assédio moral indireto, que 
ocorre por meio de insinuações e fofocas2.
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Um aspecto certamente interessante é citado que a 
pessoa que desqualifica, acredita ou age como se algum 
aspecto do self, de outra pessoa ou da realidade fosse 
menos significativo do que realmente é18. Corroboran-
do com as falas dos participantes da pesquisa, os autores 
identificaram como as principais agressões no trabalho 
o abuso do poder, insulto, desqualificação profissional, 
manipulação de comunicação, interferindo na vida pes-
soal do indivíduo9,15-17.

coNclusÃo

Os depoimentos foram analisados e organizados em 
categorias, que, de maneira geral, caminharam para o 
Entendimento do Assédio Moral, Vivência do Assédio 
Moral e Reação ao Assédio Moral. 

Os participantes da pesquisa vivenciaram situações 
de constrangimento e de humilhação no ambiente tra-
balho, decorrentes do desrespeito, sempre de uma escala 
hierárquica vertical descendente e ascendente, do supe-
rior para o subordinado e que necessariamente não é for-
mal e vice-versa, assim como de forma horizontal. Eles 
foram capazes de conceituar esse contexto de desrespei-
to, como sendo assédio moral.

Os participantes da pesquisa perceberam que existe 
o abuso de poder, com mais frequência em uma relação 
hierárquica formal ou informal, na qual ocorrem o au-
toritarismo, a falta de respeito, a manipulação, a falta de 
ética, humilhação, depreciação e desqualificação. A exis-
tência de relação de poder entre o assediado e assedia-
dor foi percebida demonstrando consenso nas situações 

de assédio moral, sendo importante destacar que nem 
sempre essa relação estava diretamente relacionada à fi-
gura que representa o poder hierárquico nas entrevistas. 
A desqualificação do outro foi identificada na pesquisa, 
quando veio acompanhada da exposição de problemas e 
dificuldades em público, assim como xingamento.

Foi relatada a exposição dos participantes da pes-
quisa tratados com: desrespeito, preconceito, ameaça e 
desconfiança, cuja consequência é a desqualificação, res-
saltando na incapacidade de realizar tarefas em alguns 
momentos junto aos coordenadores, alunos e pares.

Nesses momentos manifestaram sentimentos de im-
potência, medo, insegurança, humilhação e dificuldades 
de reação.

Os entrevistados ao analisaram experiência vivencia-
da sugeriram como solução: perspectiva de poder agir 
de outra maneira com vistas a evitar o assédio moral no 
futuro, que o diálogo, o pedido de desculpas a uma con-
duta ética podem ajudar a enfrentar e evitar o assédio 
moral. Existe uma marca muito forte de desrespeito nas 
relações, seja aluno e professor, professor e aluno, profes-
sor e professor, coordenação e professor.

Alguns ainda afirmaram que não se sentem fortes 
para enfrentar e estão despreparados para o processo do 
assédio moral. A omissão e a falta de solidariedade com o 
outro também emergiram nas falas. As entrevistas mos-
traram a invisibilidade da comunidade acadêmica sobre 
o processo de assédio moral, evidenciando a necessidade 
de medidas preventivas no sentido de neutralizar as cau-
sas, uma vez que as agressões comprometem as dimen-
sões bio-psico-social, exercendo uma influencia direta no 
desenvolvemento da sociedade.
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